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CAPÍTULO 1: A TRANSFORMAÇÃO SOCIAL E A TECNOLOGIA





    A ERA DA INFORMAÇÃO




    Vivemos na era digital ou também conhecida como a era da informação, sabemos que, nunca houve uma geração tão conectada na história e nem tivemos tanta rapidez para receber as informações com atualmente.




    Conseguimos acompanhar as notícias quase que em tempo real, fazemos transferências bancárias, compras pela internet, temos acesso a uma infinidade de sites, canais de streaming e as redes sociais, apenas com um click.




    Entretanto, algumas indagações pairam sobre os ares, de que, como essa rapidez digital e acesso aos equipamentos tecnológicos, tem alterado a nossa forma de ver o mundo?




    Será que, nossos relacionamentos e mesmo o nosso aprendizado, adaptaram-se a dita era da informação? Adquirimos a inteligência virtual e emocional para conviver com os likes ou mesmo ou deslikes recebidos em nossas redes sociais?




    Recebemos tantas informações ao mesmo tempo que, para concentrar em uma tarefa, por mais simples que seja, precisamos ligar o modo avião de nosso celular ou mesmo desativar as notificações do computador. O tempo todo, algo está nos distraindo, ou melhor querendo a nossa atenção.




    Se você já assistiu o documentário da Netflix, O Dilema das redes (2020), vai entender bem ao que me refiro. O documentário traz uma crítica aos mercados das redes sociais, defendendo que somos um produto por trás do lucro das Big Tech.




    Não estou fazendo apologia ao uso ou não das redes, a questão é a compreensão, de como elas tem alterado a nossa forma de conviver em sociedade, de expressar a nossa opinião ou compartilhar dados com o público que as acessa.




    A era da informação, por sua vez, é marcada pela presença das TDIC, tecnologias digitais da informação e comunicação, sendo inegáveis as transformações trazidas por elas como: maior facilidade e acesso a conteúdo, videoaulas, plataformas de aprendizagem, softwares educacionais e entre tantas mudanças do mundo físico para o digital.




    Há quem defenda que, o advento da Internet possibilitou o acesso ao ensino de uma forma geral. Para Santos, Ribas e Oliveira (2017), a tecnologia está provocando mudanças na sociedade, o que a faz entrar na dita era do conhecimento, falaremos um pouco mais da palavra transformação e seu significado.




    A palavra transformação, conforme o Dicionário online, DICIO (2021), remete ao conceito de tirar da forma uma antiga ação, podendo ser considerada como sinônimo de desenvolvimento, ou seja, o ato de desenvolver-se, arrancando o seu envoltório, assim como uma lagarta no processo de metamorfose, alterando sua forma original para uma borboleta.




    Bem como na natureza, por vezes, a humanidade passou por processos de transformação, e precisou trocar suas cápsulas passadas para adentrar a novas etapas.




    Essas mudanças de fases, na sua grande maioria, foram definidas historicamente pelo desenvolvimento de novas tecnologias.




    A tecnologia é uma produção basicamente humana, tendo em vista que o ser humano foi obrigado a produzir novos conhecimentos por estarem constantemente sendo desafiados por situações que se apresentavam cotidianamente desde a pré-história, assim, conforme às suas necessidades, produziu itens tecnológicos, como a roda, o arco, o lápis, o papel, a caneta, o rádio, a televisão, o computador, entre outros. (CORRÊA; BRANDEMBERG, 2020, p.37-38).




    É interessante pensar que, um dia o papel, foi considerado a grande descoberta tecnológica de uma certa época, ao observarmos os dias atuais, em que, utiliza-se mais aparelhos eletrônicos para fazer anotações e armazenar na nuvem, podemos refletir de que, a evolução tecnológica tem sido constante. Como dizem os historiadores, não podemos olhar para o passado com as lentes do presente século, pois a nossa maneira de ver o mundo é outra. Porém, podemos usá-lo como exemplo, já que a vida é cíclica.




    Assim também, ocorre com os smartphones, você pode comprar o último lançamento de sua marca favorita, em pouquíssimo tempo, observará que lançarão um modelo mais avançado, com algumas funções extras e desta forma, aquele seu aparelho, deixando de ser o último lançamento da vez, aos poucos, vai perdendo o seu valor de compra, tornando-se obsoleto.




    Por isso, a importância do consumo consciente e ressignificação do conceito de: Eu preciso trocar meu aparelho, ou ele é suficiente para as funções que preciso? Desta forma, veremos os aparelhos como ferramentas de trabalho, estudo lazer ou interação social e com o consumo consciente.




    Nesse sentido, através do desenvolvimento de ferramentas, o ser humano dominou as outras espécies primeiramente e, por consequência, pela ambição também aprimorou o uso de armas e desencadeou guerras pelo poder, como ocorrem até os dias atuais.




    AS FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS




    Sabemos também que, a sociedade atual, é marcada pelo conforto tecnológico: água encanada, eletricidade, meios de locomoção, comunicação, navegação virtual, tudo na palma da mão e que, de certa forma, esta evolução tecnológica alterou significativamente o comportamento da humanidade.




    Sendo possível a observação desses novos hábitos, em práticas diárias, como a de pedir comida por aplicativos, fazer compras pela Internet, acessar apps bancários e pagar as contas sem sair de casa, ou mesmo, enviar e-mails, estudar de forma remota, apenas por um clique no smartphone (KENSKI, 2007).




    E, essas ferramentas, fazem parte do nosso novo cenário cultural, chamado de cibercultura, em que, as pessoas passam a trabalhar nos ambientes virtuais, algumas até mesmo com acesso remoto ou mesmo o tão falado “home office”, tem sido cada vez mais procurado pelas pessoas em geral.




    Algumas empresas, já se adaptam para esta nova modalidade de contrato, em que, as pessoas são remuneradas pela sua produtividade e não mais pelas jornadas de trabalho, já que desta forma, trabalham de casa. Na região que moro, já conheci pessoas que trabalham em turnos da madrugada para multinacionais de logística, com o modelo home office. A questão é como trabalhar e viver no mesmo ambiente? E a falta de sociabilização?




    Todos nós já nos deparamos com momentos que tivemos a oportunidade de dialogar com pessoas de ideias diferentes no trabalho, ouvir outras histórias no cafezinho coletivo ou mesmo nos intervalos em equipe, saímos caminhar em volta e conhecer novos lugares. Como seria a nossa tolerância e respeito com o mundo se nos mantivéssemos isolados em nossas bolhas sociais?




    Apesar de gostar de estar em casa, ainda defendo a importância do deslocamento e do diálogo em ambientes diversos. Quando conhecemos novas pessoas, sejam elas de outras culturas, religiões, etnias ou formações diversas, temos a oportunidade de nos conectar com o outro de uma forma mais humana, legitimamente afetiva ou mesmo que não seja tanto, desenvolvemos a cultura do respeito e do diálogo.




    Durante a pandemia do Covid-19, fomos obrigados a nos isolar socialmente, porém, após algum tempo, muitas pessoas optaram por manter-se desta forma, sem contato físico com o mundo exterior, apenas o virtual. Conheço pessoas que deixaram totalmente as amizades de lado, por terem se adaptado ao novo ‘normal’, segundo elas, querem evitar a tal ressaca social.




    Em uma matéria do portal de divulgação científica da USP, publica em 03 de novembro de 2022, traz à tona uma nova consequência do home office, especificamente da pandemia, em que, o fenômeno denominado “Quiet Quitting” é homólogo ao Burnout, caracterizado pela falta de motivação em relação ao trabalho, pois, devido às cargas excessivas de trabalho, muitos trabalhadores, amis especificamente da geração Z, optam por reduzir a carga de trabalho presencial e não aderir mais às longas jornadas, fora de casa. Para o professor do Departamento de Psicologia Social da USP, Malvezzi, defende que este problema é geracional, pois com alta velocidade de conexões, as pessoas estão ficando cada vez mais inseguras emocionalmente e cognitivamente.
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